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O cenário social atual, permeado por aceleradas alterações econômicas, 
políticas, sociais e culturais exige novas formas de compressão das relações 
de entre os indivíduos e desses com o conhecimento. Assim, os processos 
educativos auxiliam no desenvolvimento das capacidades físicas e habilidades 
mentais indispensáveis para o convívio social. Nesse contexto, a obra: 
A educação enquanto fenômeno social: Perspectivas de evolução e 
tendências 5, 6 e 7, fruto de esforços de pesquisadores de distintas regiões 
brasileiras e estrangeiras, reúne pesquisas que se debruçam no entendimento 
das perspectivas educacionais contemporâneas.

Composta por dezoito capítulos, a livro apresenta estudos teóricos e 
empíricos, que versam sobre os processos pesquisa, ensino e de aprendizagem 
sob a perspectiva de seus atores e papéis. Com efeito, apresenta cenários que 
expõem experiências que dialogam com distintas áreas do conhecimento, sem 
contudo, perder o rigor científico e aprofundamento necessário.

Por fim, destacamos a importância da Atena Editora e dos autores na 
divulgação científica e no compartilhamento dos saberes cientificamente 
produzidos, à medida, que podem gerar novos estudos e reflexões sobre a 
temática. Ademais esperamos contar com novas contribuições para a ampliação 
do debate sobre a educação enquanto um fenômeno social.

Que a leitura seja convidativa!

Adilson Tadeu Basquerote
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CAPÍTULO 15

 

O ENSINO DE ZOOLOGIA, ATRAVÉS 
DA OBSERVAÇÃO DA DIVERSIDADE DE 

LEPIDÓPTEROS NO MUNICÍPIO DE COARI, AM

Alana Maciel Mesquita
Graduada do Curso de Biologia e 

Química. Participante do Grupo de 
Pesquisa Microrganismos associados a 

insetos sociais da Amazônia. Universidade 
Federal do Amazonas – UFAM, Campus 
do Instituto de Saúde e Biotecnologia – 

ISB/Coari 

Socorro Coelho da Silva
Graduada do Curso de Biologia e 

Química. Participante do Grupo de 
Pesquisa Microrganismos associados a 

insetos sociais da Amazônia. Universidade 
Federal do Amazonas – UFAM, Campus 
do Instituto de Saúde e Biotecnologia – 
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RESUMO: As escolas públicas oferecem o 
ensino de Biologia no Ensino Médio, onde 
o aluno tem a oportunidade de conhecer os 
diversos ramos da biologia, entre estes a 

entomologia. A atividade prática é um ótimo 
instrumento que contribui para o processo 
de ensino-aprendizagem levando aos 
alunos e professores uma nova metodologia 
de ensino através da prática de campo 
entomológica. Este trabalho aborda aulas 
teóricas e práticas sobre os Lepidópteros, 
e o incentivo aos alunos e professores a 
buscar novos métodos de ensino lutando 
pela preservação do meio ambiente, 
melhorando assim a qualidade do ensino 
de Biologia.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino Básico, 
Professores, Zoologia/Entomologia, Aulas 
Práticas.

ABSTRACT: Public schools offer teaching 
of biology in high school, where the 
student has the opportunity to meet the 
various branches of biology, among these 
entomology. The practical activity is a 
great tool that contributes to the process 
of teaching and learning leading students 
and teachers a new teaching methodology 
through entomological field practice. This 
work deals with theoretical and practical 
classes on the Lepidoptera, and encouraging 
students and teachers to seek new methods 
of teaching fighting for the preservation of 
the environment, thus improving the quality 
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of teaching Biology.
KEYWORDS: High School, Teachers, Zoology / Entomology, practical classes.

1 | 	INTRODUÇÃO 
O município de Coari situado no interior do estado do Amazonas possui inúmeras 

espécies de animais, dentre elas os insetos. Os insetos são invertebrados com exoesqueleto 
quitinoso, seu corpo é dividido em três segmentos (cabeça, tórax e abdome), três pares 
de patas articuladas, olhos compostos e duas antenas. Os insetos são o grupo de animais 
mais existente na Terra e podem ser encontrados em quase todos os ecossistemas 
do planeta. Existem aproximadamente 5 mil espécies de Odonata (libelinhas), 20 mil 
Orthoptera (gafanhotos e grilos), 170 mil de Lepidópteros (borboletas e mariposas), 120 mil 
de Dipteros (moscas), 82 mil de Hemípteros (percevejos e afídeos), 350 mil de Coleópteros 
(besouros) e 110 mil de Himenópteros (formigas, abelhas e vespas) (GALLO, 2002).

Na escola, são ensinadas todas as espécies de insetos no Ensino Fundamental, 
porém nenhuma delas é explorada, nem por aquele que ensina e muito menos por quem 
aprende, é importante conhecer o habitat desses seres que trabalham em favor do meio 
ambiente. Os Lepidópteros, por exemplo, são pouco explorados pelos educadores. Na aula 
ministrada pelo professor de Biologia sobre a Vida dos Lepidópteros ele relata o que são, 
como surgiram, e sua função no ecossistema e o aluno apenas decora aquilo que ele diz 
(CARREIRA, 1973).

Um estudante ouve falar dos insetos desde o Ensino Fundamental ao Ensino Médio. 
Mas será que se alguém perguntar a ele o que são Lepidópteros ele saberá responder? 
Raramente alguém responderá que sim. Mas qual a importância de saber o que é um 
Lepidóptero? Sabemos que as Borboletas e Mariposas são de suma importância para o 
nosso ecossistema, são elas que realizam o processo de polinização, trabalho que as 
abelhas também costumam fazer, é através da polinização que as flores conseguem se 
reproduzir. 

É importante saber que apesar de parecidas as Borboletas e Mariposas possuem 
pequenas diferenças que os olhos humanos não conseguem perceber a não ser se analisado 
ou estudado, como por exemplo, as Borboletas trabalham durante o dia e as Mariposas a 
noite, as Borboletas possuem asas brilhantes e variadas, quando pousam mantém suas 
asas fechadas perpendiculares ao corpo, enquanto as Mariposas em geral, têm cores 
escuras, embora haja exceções (CARREIRA, 1973). Quando em repouso a Mariposa 
mantém as asas estendidas horizontalmente para os lados. As antenas das Borboletas 
parecem mini tacos de golfe, caracterizando extremidades arredondadas. Possui aparência 
lisa mais alongada, através das antenas as Borboletas sentem o cheiro, pois são nelas 
que se localizam os órgãos olfativos e de tato. Já, as antenas das Mariposas são em 
forma de fio e plumosas, mais curtas e grossas. É importante mostrar ao aluno todas as 
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características de um Lepidóptero, não só para que o aluno obtenha conhecimento, mas 
para que ele aprenda a cuidar do meio em que esse animal vive.

Tendo em vista a problemática do ensino, este trabalho teve como objetivo explorar 
o universo dos Lepidópteros junto dos alunos do Ensino Fundamental fazendo com que os 
mesmos despertem o interesse para o tema e queiram ser pesquisadores; e mostrar aos 
alunos a diversidade de Borboletas e Mariposas existentes no Município de Coari – AM.

2 | 	DESCRIÇÃO METODOLÓGICA
As atividades foram realizadas uma vez por semana, onde se observou e relatou-

se ao aluno os seguintes conteúdos: O que são Lepidópteros? Como surgiram? Qual 
sua importância? Como identifica-los? Qual a diferença entre eles? Qual sua função no 
ecossistema? Como podemos preservá-los?

Na segunda etapa os alunos aprenderam como ir ao campo identificar um 
Lepidóptero, onde os assuntos debatidos foram: Vestimentas (calça jeans, blusa manga 
longa, tênis), Preparo do Material para captura da Borboleta (Morteiro, Papel Entomológico, 
Rede Entomológica e Iscas).

O material para captura da Borboleta foi preparado manualmente pelos participantes 
do projeto. Para a preparação do Morteiro os alunos utilizaram como materiais (01 pote de 
vidro, algodão, acetona ou álcool). Para armazenar as borboletas coletadas usou-se o 
papel A4, cortou-se a folha ao meio e a dobrou-se em forma de um triângulo. Guardaram-
se as borboletas capturadas dentro da folha de papel para que pudessem ser colocada no 
morteiro. O papel serviu-se para que a Borboleta não se debatesse contra o vidro, pois isso 
estragaria suas asas.

A Rede Entomológica foi utilizada na captura das Borboletas. Na preparação das 
redes fabricadas pelos alunos, foram utilizados, 50 cm de pano, arame e pedaço de 
madeira. Usou-se um arame como arco, onde os 50 cm de pano foi colocado e a madeira 
que serviu como cabo da rede.

Ao capturar uma borboleta os alunos não necessitaram apenas ter os materiais, 
mas também estar atentos, pois apesar de serem animais pequenos voam em grande 
velocidade. Antes da captura analisou-se os locais mais adequados para a realização da 
coleta com os alunos. 

Após a análise do local, os voluntários e alunos participantes do projeto deram início 
a captura das Borboletas, onde foram capturadas com a rede, para retirá-la precisou-se 
mantê-la com as asas fechadas para que as escamas de suas asas não se perdessem, 
após a retirada guardou-se com bastante cuidado dentro da folha de papel e a colocou-se 
dentro do morteiro o qual continha uma forte concentração de acetona. 

Ao coletar estes insetos os alunos se mostraram curiosos e animados diante da 
situação, e além de tudo, interessados quanto ao conhecimento sobre a vida destes 
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animais.
Para preparar o Mostruário, os voluntários e alunos participantes do projeto utilizaram 

uma caixa de madeira, papel (que serviu para forrar a caixa), vidro (que serviu como tampa) 
e alfinetes (que serviram para prender os Lepidópteros ao mostruário).

Depois de capturadas e mortas os alunos fixaram as Borboletas ao mostruário, 
onde foram identificadas, classificadas de acordo com sua espécie e assim realizaram a 
apresentação do projeto a escola e exposição do mostruário.

Em sua primeira aula prática os alunos observaram como os materiais de captura 
foram preparados e utilizados em campo.

Na terceira etapa prática os alunos tiveram a oportunidade de aprender como deve-
se levar os Lepidópteros ao Mostruário, como classifica-los e como deve-se ser feita a sua 
exposição.

No final do projeto houve a realização de uma palestra na Escola Estadual João 
Vieira, onde se mostrou a Vida dos Lepidópteros, como surgiram e sua importância para 
o meio ambiente. Na palestra os grupos de alunos mostraram o que aprenderam com o 
projeto e fizeram a exposição do mostruário com insetos capturados por eles durante a 
coleta, onde revelaram as espécies encontradas em seu município, seu nome científico e 
qual tipo de trabalho realizado por cada um deles no meio ambiente. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
A palestra foi apresentada para três turmas de alunos do 9º ano (Matutino e 

Vespertino) do Ensino Fundamental, onde estavam presentes 93 (noventa e três) alunos.
Foi realizado avaliações referentes sobre o conhecimento dos discentes sobre 

os aspectos zoológicos de conhecimento sobre as lepidópteras, dos 93 (noventa e três) 
alunos participantes, 34% conheciam as Borboletas e Mariposas, porém não obtinham 
conhecimento a respeito de Ordem ou Classificação e até mesmo diferenças entre estes 
insetos. Cerca de 32% dos alunos, conheciam as Borboletas, porém não conheciam as 
Mariposas, segundo estes alunos borboleta e mariposa são a mesma coisa e não possuem 
nenhuma diferença. Inclusive, na hora da palestra permaneceram bastante atentos ao 
analisarem as diferenças entre os Lepidópteros. Os 27% restante dos alunos tinham 
conhecimento que existiam borboletas, mas não sabiam ao certo como estes animais eram 
classificados no Reino Animal. Fato este preocupante, pois os mesmos alunos estavam 
cursando o 7 ano do ensino fundamental.

Através destes resultados podemos perceber como o ensino de Ciências na escola 
encontra-se defasado, pois os alunos não estão conseguindo chegar a um bom nível de 
conhecimento a respeito dos Artrópodes, classe de animais que apresentam uma grande 
importância para o meio ambiente.

Alguns dias após a realização da palestra levou-se os alunos projetistas para 
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realizar a segunda etapa do projeto, onde tiveram a oportunidade de fazer sua primeira 
coleta. Para isso foi-se necessária à montagem dos materiais, onde os alunos aprenderam 
com os voluntários participantes do projeto a montagem da Rede Entomológica e como 
produzir o Morteiro.

A coleta foi realizada no dia 22 (vinte e dois) de Março de 2014, no Campus da 
Universidade Federal do Amazonas (UFAM / ISB – COARI), com o auxílio da orientadora 
do projeto, e também dos voluntários participantes do projeto.

Para dar início a coleta foi escolhida algumas áreas do Campus para irmos à procura 
destes insetos, inclusive as áreas menos desmatadas, estes locais foram escolhidos pela 
grande ocorrência de insetos. As borboletas foram coletadas de forma manual e para 
captura destes insetos utilizou-se a Rede Entomológica, mais conhecida como pulsar. 
Nesta coleta os alunos e os voluntários conseguiram capturar cerca de 25 (vinte e cinco) 
borboletas.

As borboletas eram coletadas, retiradas do pulsar, enroladas no envelope 
entomológico e depositadas no Morteiro (RIBEIRO, 2000).

Alguns dias depois da coleta, foi-se realizada a montagem do Mostruário, onde os 
alunos tiveram a oportunidade de aprender como alfinetar e conservar estes insetos.

Estando pronto o Mostruário avaliou-se o conhecimento dos alunos acerca dos 
Lepidópteros, após o desenvolvimento do Projeto.

Após o desenvolvimento das atividades propostas pelo Projeto, analisou-se a 
capacidade dos alunos em compreender a vida dos Lepidópteros. Sendo assim, examinou-
se que dos 93 (noventa e três) alunos que participaram do projeto, 40% não passaram 
apenas a compreender a vida destes animais, mas a admirar suas diferenças, características 
e funções, e inclusive a conscientizar as pessoas quanto a preservação destes insetos.

Os 28% dos alunos passaram a conhecer ainda mais as Mariposas que para eles 
até então eram desconhecidas, perceberam suas diferenças e passaram analisar o seu 
comportamento no meio ambiente.

Os 25% dos alunos obtiveram conhecimento sobre os Lepidópteros, sobre suas 
diferenças e características, porém o que mais chamou a atenção destes alunos foi o 
comportamento destes animais, quanto a sua delicadeza em relação ao voo, alimentação 
e reprodução.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O Projeto Diversidade de Lepidópteros no Município de Coari – AM, aplicado na 

Escola Estadual João Vieira, levou aos alunos conhecimentos e experiências da disciplina 
de Entomologia Básica, a qual é a parte da Biologia que estuda os insetos. Através do 
projeto os alunos passaram não só a compreender esta parte da Biologia, mas também 
obter informações sobre a prática em campo, como realizar a Coleta destes animais, como 
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levar ao Morteiro, como preparar o Mostruário e como fazer a exposição deste mostruário.
Assim, concluiu-se que o projeto relacionado a Borboletas e Mariposas ajudou os 

alunos a entenderem uma parte da Biologia que até então para eles era desconhecida, 
além de proporcionar informações sobre estes animais que não são repassadas pelo 
Professor de Ciências em sala de aula.
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